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Anárquico é o pensa- 
mento e para a anarquia 
caminha a história. 

GIOVANNI   BOVIO 

CUSTO DA VIDA E SEÃRiOS 
Há uma tal desfaçatez e ir- 

responsabilidade no funciona- 
mento da engrenagem capita- 
lista, que ninguém se conside- 
ra culpado polos assaltos con- 
tínuos à bolsa do povo. Os gê- 
neros de primeira necessidade, 
aqueles que não podem ser dis 
p-ínsados na alimentação básica 
das famílias proletárias sem 
qufc sejam reduzidas à extrema 
penúria, sofreram nos últimos 
meses um impacto tão provoca- 
clor no aumento de preços, mal 
SC tornaram conhecidas as me- 
didas de reajustamento de sa- 
lários, que não é possível con- 
ceber-se tamanha audácia e 
descaramento! 

É preciso que os explorado- 
res confiem muito na pacatez 
das classes trabalhadoras, na 
paciência do povo explorado e 
reduzido à miséria, para que se 
aventurem a praticar tais assal- 
tos com tanto despudor e sem- 
vergonhismo. 

A propósito transcrevemos de 
"A Gazeta" de 18-1061 o seguin- 
te trecho de um comentário so- 
bre  o  assunto: 

"As piranhas são os que ne- 
gociam HO varejo. Cobram por 
100 gramas de presunto 100 
cruzeiros; por quilo de batata, 
50; por um de feijão, 70; por 
um.a bengala de pão pequena, 
25; por um quilo de arroz, 85; 
por uma laranja, 10; por uma 
goiaba, 30; por uma maçã, 35; 
por um limão, 10. Assim, nas 
farmácias, nos mercadinhos, 
nas barracas, iim tudo. Por 
tudo. 

Todos avançam. Uns mais, ou- 
tros menos. No fim do dia, ao 
darem balanço na féria da re- 
gistradora, o lucro exorbitante 
foi o mesmo. Eles cada vez 
mais cheios de milhões. E o 
povo cada vez mais vazio de 
lecursos." 

VEMOA   AVULSA   Oâ 
"O   LIBERTÁRIO" 

As pessoas que desejarem ad- 
quirir o nosso jornal e que ain- 
da o não estejam recebendo, 
poderão encontrá-lo das seguin- 
tes  bancas: 

Largo do Ouvidor c/ Largo 
São Francisco — Largo Pais- 
sandu, junto ao ponto de ôni- 
bus Lstações — Praça Ramos 
de Azevedo, frente ao Mappin, 
e Piaça do Correio — Porta 
principal. 

Os que quiserem receber em 
casa O LIBERTÁRIO, poderão 
escrever mandando endereço 
para a Caixa Postal, 5739 — São 
Paulo. 

RESPONSABILIDADE   ATUAL 
DO    ANARQUISMO 

A questão de Berlim Ocidental, que poderá tornar-se o 
rastilho de uma nova guerra, si as potências nucleares se 
esquecerem de que basta apertar um botão para desenca- 
dearem a tremenda força atômica armazenada nos arsenais 
dos Estados Unidos e da Rússia, que não deixaria pedra 
sobre pedra em toda a humanidade, oferece aspectos curio- 
sos para quem se disponha a estudar em profundidade os 
problemas político-sociais do momento atual. 

O que por enquanto não passa de chantagem por parte 
dos dois blocos — Leste e Oeste — que têm nas mãos os 
destinos do mundo, e que vivem mostrando-se os punhos 
de raiva apoiados na existência de fantásticas armas de 
destruição, não deve, entretanto, ser levado à conta de 
fantasia. 

De ambos os lados se pode esperar o trágico gesto de 
loucura capaz de provocar a guerra nuclear. E uma guer- 
ra nuclear, nas condições atuais em que os dois blocos se 
empenham para conseguir a suptração atômica, representa 
nada menos que o fim do mundo, o que não seria o pior. 
Porque o pior que ainda pode acontecer é a multidão de 
milhões de seres humanos estropiados e fisicamente inú- 
teis em conseqüência das radiações atômicas. 

Muitas vezes nos impômos um silêncio que chega a 
ser covardia, deixando de comentar os fatos que se rela- 
cionam com as atitudes assumidas por um dos blocos em 
relação ao outro, para não parecer que estamos defendendo 
uma das partes agressoras, como no caso de Cuba, em que, 
por não estarem os anarquistas batendo palmas a todas as 
atitudes de Fidel Castro, essa conduta tem sido tomada 
como defesa do imperialismo norteamericano. 

Em nenhuma época da história da humanidade foi tão 
grande a responsabilidade dos anarquistas como agora. O 
fracasso da experiência socialista de Estado, do qual não 
se pode mais duvidar após 44 anos de aplicação marxista 
na Rússia; a certeza de que não pode haver solução para 
os problemas humanos dentro do regime capitalista e o 
extraordinário progresso da ciência e da técnica que justi- 
ficam o seu aproveitamento em benefício das coletividades, 
levam os povos a procurar uma saída para as suas angus- 
tiosas preocupações de bem estar e liberdade. 

E aqui surge uma pergunta que se impõe, e que. como 
anai-quistas, devemos ter a coragem de formular: Porque 
surgiu a questão de Berlim Ocidental? A resposta encontra- 
mo-la na evasão contínua e permanente dos habitantes da 
parte oriental de Berlim, sob regime comunista, que atinge 
a muitos milhares de pessoas de ambos os sexos, de todas 
as idades e de todas as condições sociais, e que não po- 
dendo suportar a vida de seres atrelados à máquma tritu- 
radora do Estado marxista, arriscam-se a perdê-la ao trans- 
porem a cortina de ferro em busca da liberdade, dessa 
liberdade que, com todos os defeitos e apesar de tudo, 
sabem que irão encontra-la na parte ocidental de Berlim 
como resultado das lutas dos povos para consegui-la. Ja o 
fato de os comunistas alemães, orientados pelos russos, 
edificarem na linha demarcatória o sistema de fortms e 
arame farpado que divide os dois mundos, constitui uma 
confissão do fracasso do sistema comunista-estataL O con- 
trário é que deveria acontecer se. realmente, no lado orien- 
tal existisse o tão apregoado paraíso ho!chsvjsf^. A evasão 
deveria se processar da parte ocidental de Berlim para a 
parte oriental. 

A questão de Berlim surgiu, como se vê, porque o con- 
fronto dos dois sistemas de vida redunda em pre.iui/o dos 
comunistas alemães e mostra o fracasso do regime bolcnc- 
vista. 

Em face dessa verdade insofismável e dianíc do des- 
pertar dos povos africanos que procuram libertar se do 
colc-ialisrao. cabe aos anarauistas inte.arar nas realidades 
do mundo contemporâneo e preparar-se para resoonder a 
pcr™nta que sai de todas as bocas revo''.ícionánas em 
busca de uma saída: — Como se pode organizar a vida 
sem Estado? 

É essa a responsabilidade  atual  dos anarquistas. 

A SUPER BOMBA SOVIÉTICA 
o hábito de impor pela força 

e pelo terror a própria vonta- 
de, norma seguida até hoje du- 
rante 44 anos de regime ditato- 
rial na Rússia, não apenas pa- 
ra estruturar a maquina buro- 
crática e conseguir a submis- 
são dos indivíduos ao Estado, 
mas também como linha de 
conduta na política exterior em 
relação aos outros povos, levou 
o primeiro ministro soviético, 
Nikita Krutchev, a fazer explo- 
dir a super bomba atômica, 
dando seqüência à série de ex- 
plosões nucleares que vem sen- 
do praticadas por sua ordem no 
país  do socialismo. 

Fê-lo como demonstração do 
poderia atômico russo para for- 
çar os ocidentais à capitulação 
no caso de Berlim e do tratado 
de paz com a Alemanha. O que 
significa o tratado de paz com 
a Alemanha por parte da União 
Soviética é apenas isto: certas 
liberdades que os alemães des- 
frutam no setor ocidental, ape- 
sar das mazelas do regime ca- 
pitalista, devem desaparecer 
por que representam motivos 
de confronto por demais cho- 
cantes para serem tolerados 
com relação ao sistema de vida 
imposto aos habitantes da par- 
te oriental dominada pelos co- 
munistas. 

O perigo a que ficam expos- 
tos os seres humanos em con- 
seqüência dessas explosões, con- 
forme o têm demonstrado os 
cientistas, não tem nenhuma 
importância para os dirigentes 
russos. Surdo aos clamores 
que de todas as partes se le- 
vantam contra esse gesto inqua- 
lificável, o primeiro ministro 
soviético, que tanto fala eni 
paz, co-existência pacífica e li- 
berdade, tem uma única preo- 
cupação : dominar tirânicamen- 
te os povos que ainda estão 
fora da órbita marxista, mesmo 
que para isso tenha que encher 
o espaço de poeira atômica e 
as nações de loucos ou impres- 
táveis. 

CONVITE   Ã   ANARQUIA 

Não deixa de ser curioso, e 
até mesmo convidativo, o se- 
guinte anúncio publicado em 
'O Estado de São Paulo" de 
domingo, dia l.o de setembro 
p.  passado: 

"NOVA   VIDA  ^ 
Procuro pessoas sem precon- 

ceitos de espécie alguma, que 
desejem estudar a organização 
de uma comunidade futura pa- 
ra uma vida menos egoísta e 
mais sadia. Cartas para "Ar Li- 
']'!'" neste jornal." 

Em outros tempos, com este 
anúncio, o interessado seria 
candidato a gozar as delícias do 
amoso Paraíso ou do "Maria 

Zelia". Como os tempos mu- 
dam." 
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O  Indivíduo  na  Sociedade  Socialista-Libertária 
SOUSA PASSOS 

Considerando como unidade 
em pleno gozo de suas faculda- 
des criadoras, o indivíduo cons- 
titui o ponto de partida para 
a organização da sociedade 
anarquista sobre o ponto de vis- 
ta político-social. Não se faz 
aqui distinção de sexo. Homem 
ou mulher, ambos estão inte- 
grados nos mesmos conceitos 
de liberdade. E como todos de- 
vem ser igualmente livres, con- 
clui-se que a liberdade de uns 
está condicionada à liberdade 
dos outros. 

Exemplifiquemos: eu sou um 
homem livre dentro da socie- 
dade a que pertenço e da qual 
faço parte integrante como uni- 
dade consciente e produtora. 
Com tal tenho direitos e deve- 
res condicionados às minhas 
relações com os meus seme- 
lhantes. A minha inteligência, 
a minha vontade de saber, as 
minhas faculdades de produzir 
e criar não podem encontrar 
embaraços ao seu desenvolvi- 
mento no sentido de me tomar 
um  valor  social. 

Mas, como eu, existem ou- 
tros indivíduos igualmente li- 
vres, com os mesmos direitos 
e deveres, cujas atividades se 
desenvolvem no mesmo sentido 
da produção em benefício de 
todos,   isto   é,   da   coletividade. 

Si pretender, pelo fato de ser 
um homem livre, impedir que 
os outros o sejam, estou come- 
tendo um ato anti-social e, 
consequentemente, anti-anáríjui- 
co, visto ser a anarquia o sis- 
tema de convivência que ado- 
tamos. Quer dizer: a minha li- 
berdade termina onde a liber- 
dade de outros começa. E co- 
mo esta norma deve ser segui- 
da por todos os outros indiví- 
duos que, como eu, fazem par- 
te da sociedade, concebe-se que 

Obras Completas de Miguel 
Bakounine Editadas na Suiça 

De Genebra, recebemos da 
Comissão encarregada da edi- 
ção, em francês, das obras com- 
pletas de Miguel Bakounine 
uma circular em que nos comu- 
nicam a iniciativa desse propó- 
sito. Na impossibilidade de se- 
rem editadas de uma só vez to- 
das as obras do grande revolu- 
cionário, essa Comissão empe- 
nha-se no preparo de "Princípios 
e Política da l.a Internacional", 
que abrange uma série de arti- 
gos publicados no "L'Egalité" 
em 1869; "O Julgamento de 
Coullery" e "A Política da In- 
ternacional". Como segunda 
obra a ser editada, os compa- 
nheiros da Comissão Editora 
tencionam publicar uma coletâ- 
nea de escritos reunidos em 
grosso volume de várias cente- 
nas de páginas, intitulado: "O 
Anti-marxismo revolucionário na 
Internacional". 

Para os que se interessem em 
comunicar-se com a referida 
Comissão, aqui fica o endereço: 
— BOESIGER — 23 — Rua des 
Marroniers — Gesn^ve — Suiça. 

na organização socialista-liber- 
taria a única limitação à mi- 
nha liberdade está justamente 
no elevado conceito de equilí- 
brio e de igualdade que fun- 
damentam as bases de livre 
convivência que escolhemos. 
Assim, a multiplicação dos va- 
lores individuais é que vai for- 
mar um todo composto de se- 
res  livres,  ativos  e  conscientes. 

Tendo sido abolida a proprie- 
dade privada e o Estado, as re- 
Uições entre o indivíduo e a 
sociedade se processam por 
meio do acordo mútuo, tendo 
em conta a satisfação de todas 
as necessidades individuais na 
medida das possibilidades cole- 
tivas. 

Em troca dos benefícios que 
recebe da sociedade, isto é, da 
coletividade a que pertence, que 
se constituem na satisfação de 
todos os seus desejos de desen- 
volvimento intelectual, físico e 
moral; no apoio às suas ten- 
dências culturais e artísticas; 
no direito de gozar amplamen- 
te de todas as manifestações 
recreativas, de alimentação, 
vestiário, assistência medica e 
habitação condigna, o indivíduo 
coopera, na medida de sua ca- 
pacidade, com o seu trabalho 
produtor. 

Como dissemos já. não exis- 
te nenhuma distinção de sexo 
na interpretação do indivíduo 
como fator da organização li- 
bertária, considerando-se o ho- 
mem e a mulher no mesmo pé 
de igualdade em relação aos 
direitos e deveres que lhes ca- 
bem como componentes sociais 
de uma coletividade. Colocados 
nesse terreno em pleno gozo 
da liberdade de suas ações, não 
encontrando mais, nem um nem 
outro, os obstáculos muitas ve- 
zes intransponíveis que se lhes 
apresentam na sociedade capi- 
talista para constituírem famí- 
lia, poderão unir-se livremente 
quando se sentirem atraídos um 
para o outro por simpatia, amor 
ou   afinidades   sentimentais. 

Livre de amar e de escolher 
cada um o companheiro que 
lhe convenha, sem terem de en- 
frentar os problemas econômi- 
cos da atualidade, ninguém os 
impede de realizar o mais belo 
sonho de sua vida, que é a 
constituição da família. Tendo- 
se em conta que ambos podem, 
se quiserem, desenvolver os 
seus dotes naturais de inteli- 
gência adquirindo conhecimen- 
tos que os tornem capazes de 
se valorizar no sentido da per- 
sonalidade, chegamos à conclu- 
são de que, quando sentirem a 
necessidade fisiológica ou emo- 
tiva   de   formar   o   próprio   lar. 

estarão   em   condições   de   assu- 
mir   essa   responsabilidade. 

Na sociedade anárquica a fa- 
mília será, assim, o resultado 
de uma união livre para a qual 
contribuíram o amor, a simpa- 
tia mútua, as afinidades senti- 
mentais e a atração sexual, não 
se misturando a esses senti- 
mentos, como acontece hoje, os 
cálculos econômicos nem os 
preconceitos de classe, raça ou 
nacionalidade, ou quaisquer ou- 
tras formas de impedimentos 
normais em uma sociedade on- 
de os interesses estão acima dos 
sentimentos e onde o amor é 
um artigo que se põe à venda 
como qualquer outra mercado- 
ria. 

Numa família assim consti- 
tuída, sem os problemas da 
atualidade a interferir na sua 
união livre e desejada, produto 
de uma escolha feita sem a 
pressão de fatores impositivos 
não podem prevalecer razões 
que motivem o rompimento do 
seu contrato conjugai, desapa- 
recendo, portanto, as causas de- 
terminantes das tragédias fa- 
miliares e os motivos de sepa- 
ração. 

Admitimos, porém, que nem 
sempre as coisas corram dessa 
maneira poética dos barquinhos 
de amor desusando suavemen- 
te em mar de rosas... Que ha- 
ja frustrações e desenganos; 
que a escolha tenha sido mal 
feita e que dessa união resulte 
um fracasso, uma decepção ca- 
paz de perturbar a convivência 
admitida por ambos e desejada. 
Nada mais simples do que a 
solução indicada pelo raciocí- 
nio : da mesma forma porque 
se uniram livremente julgando- 
se atraídos um para o outro 
por amor ou simpatia, não exis- 
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lindo mais esses vínculos justi- 
ficáveis da atração que consti- 
tuía a razão de ser da existên- 
cia de ambos na forma de vi- 
da em comum, separam-se ami- 
gavelmente rompendo o contra- 
to  conjugai. 

É uma solução muito mais 
racional e humana do que as 
soluções para casos idênticos 
na sociedade capitalista, que as 
manchetes dos jornais diários e 
as grandes revistas de atuali- 
dades espelham permanente- 
mente na divulgação scnsacio- 
nalista  dos  crimes  passionais. 

Foi uma experiência que fa- 
lhou, e persistir no erro de con- 
tinuarem vivendo ao lado um 
do outro quando já não sentem 
mais nenhuma atração e se tor- 
naram indiferentes nas suas 
manifestações amorosas, seria 
uma tolice e um sacrifício inú- 
teis. 

Como se vê, em nenhum 
meio-ambiente há tanta possibi- 
lidade para que a família pos- 
sa afirmar-se com a pureza de 
sentimentos e elevação moral 
Que a responsabilidade do ato 
lhe impõe, como no sistema de 
convivência preconizado pelos 
anarquistas. E isso porque te- 
rão desaparecido todas as cau- 
sas determinantes da deprava- 
ção dos costumes que se obser- 
vam na sociedade capitalista. A 
liberdade na escolha do com- 
panheiro para a constituição do 
lar; a garantia de todas as sa- 
tisfações econômicas e a ausên- 
cia absoluta do medo de en- 
frentar a vida; a não interven- 
ção de elementos estranhos na 
vida particular e afetiva dos ca- 
sais que se constituem atenden- 
do a fatores psicológicos e emo- 
tivos da atração sexual; a não 
existência de cadeias que im- 
peçam a separação desejada no 
caso de incompatibilidade, não 
deixarão margem à continuação 
da mentira conjugai que se ob- 
serva   na   sociedade   burguesa. 

Assinatura anual: Cr$ 100 
Número avulso: Cr$ 5 

ENSINO  NACIONALISTA 
"A exploração do homem pelo homem é cruel, inhu- 

mana e desapiedada. Há de chegar o dia em que os tra- 
balhadores se unam para exigir da burguesia que cesse 
para sempre  tão iníqua exploração. 

O operário, além de trabalhar, tem de ir para a guerra, 
seus pais ficam sem ajuda, podendo acontecer que volte 
inútil para o trabalho. O dia em que se modifique a so- 
ciedade de modo que cada um, cumprindo seus deveres 
sociais, tenha assegurada a satisfação de todas as neces- 
sidades, não haverá pobres nem ricos, e todos serão felizes. 

Por que os homens, em lugar de se matarem uns aos 
outros nas guerras e de se odiarem pela diferença de clas- 
ses, não se dedicam com alegria ao trabalho e a descobrir 
coisas para o bem da humanidade? Os homens devem 
unir-se e amar-se para viverem fraternalmente. 

Que desigualdade existe nesta sociedade! Uns tra- 
balhando desde manhã à noite, sem maior descanso do que 
o necessário para comer seus parcos alimentos; outros 
recebendo o produto dos trabalhadores para recrear-se com 
o  supérfluo. 

E por quê há de ser assim? Não somos todos iguais? 
É fora de dúvida que o somos, embora a sociedade não 
o reconheça, já que uns parecem destinados ao trabalho 
e ao sofrimento, e outros ao gozo e à ociosidade. Si algum 
trabalhador se revolta ao se dar conta da exploração de 
que é vítima, é desprezado e castigado severamente en- 
quanto outros  sofrem com  resignação  a  desigualdade. 

FRANCISCO FERRER 
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Centro de Cultura Social 
Chamamos a atenção dos fre- 

qüentadores do Centro de Cul- 
tura Social sobre a conveniên- 
cia de comparecerem com as- 
siduidade aos sábados, mesmo 
quando não tenha sido anun 
ciada antecipadamente qual- 
quer conferência, pois muitas 
vezes dá-se o caso de conseguir- 
se conferencista só à última ho- 
ra, quando já não há tempo 
para  avisar  a  todos. 

Isso aconteceu precisamente 
numa das últimas sessões, em 
cuc se realizou uma conferên- 
cia do prof. Roberto das Neves 
sobre um tema que despertou 
interessantes debates, neles to- 
mando parte diversos militan- 
tes e assi,'5tentes que sempre 
comparecem, 

Nem sempre é possível, como 
dissemos, saber-se com a ante- 
cipação de uma semana o nome 
do conferencista que deverá 
realizar a conferência do sába- 
do seguinte. Assim sendo, com 
o comparccimento daqueles que 
vêm acompanhando as ativida- 
des do Centro de Cultura Social 
com assiduidade, não haverá 
falta de auditório em qualquer 
ocasião. Haja ou não conferen- 
cista  anunciado. 

MOVIMENTO   ANARQUISTA   INTERNACIONAL 
Realizou-se em Bordeus, Fran- 

ça, durante os dias 22, 23 e 24 
de setembro de 1961, o XI Con 
gresso da Associação Interna- 
cional dos Trabalhadores 
(A.I.T.), no qual ficou eviden- 
ciado o ressurgimento das ati- 
vidades do movimento libertário 
internacional com as responsa- 
bilidades do momento histórico 
que atravessamos. 

Tomaram parte delegações di- 
retas de cinco organizações na- 
cionais (francesas), delegações 
indiretas de três outros países, 
delegações fraternais de três or- 
ganizações à margem da A.I.T., 
em caráter informativo, uma de- 
legação de Amigos da A.I.T. na 
Venezuela, e representações de 
organismos e imprensa afins, 

arante os debates, que fi 
ram encaminhados com grande 
objetividade no sentido da 
emancipação dos trabalhadores 
os congressistas chegaram à 
conclusão de que a A.I.T. conti- 
nua sendo o único caminho re- 
to e claro que se oferece ao 
proletariado no caos político, 
econômico e social do presente. 

A   delegação   búlgara,   que   se 
constituía de três delegados, um 

I 

<« 

TEMUS REyOLUClOI^ARIOS 
É preciso impedir, por todos os meios e custe o que 

custar, que o princípio de autoridade, que a revolução social 
deve abater, possa sobreviver ou renascer sob nova forma 
adotando qualquer outro nome. Toda a revolução que não 
consiga atingir a meta do caminho a percorrer, terá sido 
feita em vão. 

A vigilância dos anarquistas não deverá debilitar-se um 
só momento. Si um movimento revolucionário é vencido, 
nada há que temer dos chefes socialistas ou comunistas 
de Estado. Porém si a revolução triunfa, atenção! A ação 
dos anarquistas, dos anarco-sindicalistas, de todos os que 
agem com sinceridade e de todo o coração pela revolução 
social, terá de vigilar zelosamente as manobras de tais 
"chefes", de denunciar ardentemente suas tramóias e com- 
bater intrepidamente todas as manobras que visem implan- 
tar regime autoritário, alertando os trabalhadores e o povo 
contra os seus artifícios e enganos com o objetivo de opo- 
rem ao cumprimento de seus desígnios criminosos uma 
barreira intransponível e de impedir assim toda a sobrevi- 
vência autoritária, quer dizer toda a forma de governo 
provisório, toda ressurreição do Estado, toda e qualquer 
ditadura, sob qualquer nome que se apresente. 

XXX 

Ainda no fragor da batalha, apenas terminada e coroada 
pela vitória a insurreição popular, as massas não rega- 
tearão a sua confiança nos companheiros decididos e va- 
lentes, que por sua valentia e iniciativas, pela intrepidez 
de sua ação e o exemplo do seu desinteresse, terão sido 
os maiores fatores dessa vitória. Sabendo claramente o 
que querem a todo preço, e, melhor ainda, o que não que- 
rem a nenhum preço, os anarquistas deverão aproveitar 
essa confiança, da qual se terão demonstrado dignos, para 
se oporem a toda tentativa de dominação política e de 
exploração econômica, numa frente de luta sólida e in- 
vencível. Sua tarefa, porém, não se deterá aqui. Consis- 
tirá ainda em evitar os desvios e as falsas manobras; esta 
se aplicará, sobretudo, em tornar imediatamente tangíveis 
as vantagens que uma verdadeira revolução deve pôr à 
disposição de todos. Postas cm possessão destas vanta- 
gens, as massas não se deixarão facilmente despojar delas 
nem' pelo   inimigo   interno   nem  pelo   inimigo   externo. 

Então, graças à inteligência livre, graças ao acordo 
fraternal, que os patrões não poderão mais perturbar por- 
que terão desaparecido as classes estabelecendo-se a soli- 
dariedade e a reconciliação dos interesses individuais, 
podcr-se-á edificar uma estruturação social sempre mais 
bela, ampla e luminosa, onde cada um se instalará segundo 
as suas conveniências' e na qual todos os homens sabo- 
rearão as delícias da paz, a doçura do bem estar, as ale- 
grias da cultura e os incomparáveis benefícios da liberdade. 

SEBASTIAN FAURE 

dos quais recém chegado da Bul- 
gária, com 32 anos de idade, 
tendo passado 10 anos nas pri- 
sões búlgaras sob regime bol- 
chcvista, defendeu a tese da ela- 
boração de um projeto de nova 
introdução à Declaração de 
Princípios, tendo em vista os 
problemas surgidos nos últimos 
anos, sem contudo modificar- 
lhes o conteúdo, as táticas ou a 
doutrina, melhorando-os, mas 
ronsr-rvando-lhes o espírito revo- 
lucionário dos princÍDÍos em que 
foram inspirados. Sobre a situa- 
rão na Bulgária, os delegados 
hú'caros acentuaram que "o que 
representa a luta de nossos com- 
panheiros na Bulgária, esforçan- 
do-se por manter o espírito da 
C: N.T.B. e as idéias libertárias 
entre os trabalhadores é algo 
tráííico. só comparável à luta e 
a traqédia que vivem os com- 
panheiros espanhóis". 

Através das informações do 
Secretariado. salientou-se no 
Congresso a verificação do con- 
tínuo avanço, embora lento, das 
idéias da A.I.T. em diferentes 
naíses. No .Japão, na África, em 
diversos países da América, a 
A.I.T., através de seus Grupos 
de Amigos e da simpatia des- 
pertada em amplas camadas da 
oninião libertária e liberal, vai 
abrindo caminho, pondo em des- 
taque o detalhe importantíssimo 
que se obser\'a em todas as par- 
tes: quando se organiza um 
srupo de operários ou de estu- 
dantes no sentido libertário, ain- 
da que reduzido, esse grupo não 
está composto de nulidades. Ca- 
da um desses homens é um al- 
garismo que irradia influência 
moral e representa uma indivi- 
dualidade ativa e consciente. 

As conclusões do XI Congres- 
so da A.I.T. se fixaram no espí- 
rito e na letra do lema que uniu 
a todos os explorados do mun- 
do, e que ha quase cem anos se 
erguem como bandeira de luta 
da 1 a Internacional: "A eman- 
cipação dos trabalhadores, há 
de ser obra dos próprios traba- 
lhadores". 
"Companheiros: 

Tendes em vossas mãos o nos- 
so relatório. Nele encontrareis 
acontecimentos e fatos que pa- 
ra nosso comum interesse de- 
vem utilizar-se em nossas pu- 
blicações. 

Como delegado, recentemente 
chegado da Bulgária, tenho a 
vos dirigir este apelo em nome 
particular obrigação moral de 
de milhares e milhares de víti- 
mas caídas, como também dos 
militantes que ainda estão sob 
o jugo da ditadura. 

Pela minha idade, e pela sor- 
te que o regime me ha reserva- 
do, como a alguns milhares de 
pessoas mais, eu represento 
mais ou menos toda uma des- 
ditosa geração formada sob a 
opressão e que está condenada 
pela história a lutar duramente 
contra uma ditadura jamais co- 
nhecida  no  país. 

Quando os sinos da aldeia on- 
de nasci anunciaram a vitória 
sobre o fascismo e a libertação 
da Bulgária, em 9 de setembro 
de 1944, eu tinha apenas 15 anos, 
Não conhecia a vida nem os 
seus   problemas   políticos   e   so- 

ciais. Cresci e formei-me como 
homem e trabalhador, e, até cer- 
to ponto, envelheci sob o regi- 
me que nos faziam crer "socia- 
lista". 

Tornei-me espontaneamente li- 
bertário. E conheci os meus ir- 
mãos de idéias, nos calabouços 
dos cárceres e nos campos de 
concentração onde passei 10 lon- 
gos anos de minha juventude. O 
resto do tempo passei-o na irnen- 
sa prisão que é toda a Bulgária 
na atualidade, trabalhando em 
diversas oficinas onde aprendi 
os mais variados ofícios e ad- 
quiri grande experiência da lu- 
ta. Correndo enormes perigos, 
consegui cruzar a cortina de fer- 
ro, e estou aqui para testemu- 
nhar a vontade de nossos com- 
panheiros, de todos nossos com- 
panheirosj que lá ficaram, lutan- 
do até o final contra a tirania. 

Ao transmitir-vos a sua sau- 
dação fraternal, faço-o com o 
propósito de nos encontrarmos 
em breve, reunidos em tomo da 
Associação Internacional dos 
Trabalhadores, todos os libertá- 
rios e sindicalistas-libertários 
que hoje se acham esparços pe- 
lo mundo, para tornar forte a 
única organização susceptível de 
levar a todos os oprimidos a 
ajuda para chegar vitoriosamen- 
te à sua libertação. Nesta obra 
secular, meus companheiros me 
autorizaram a vos declarar que 
só aceitam um dilema: vencer 
ou morrer pela liberdade!" 

(Traduzido de "Solidariedad 
Obrera") 

SEMEANDO... 

o símbolo da proteção do Es- 
tado é uma guilhotina, cujo 
cutelo ameaça sempre cair... 
sobre a nuca de qualquer um. 

XXX 

"O nosso pão cotidiano..." Si 
o pão fosse modelado em forma 
de esfinge e levasse um cartão- 
zinho em que estivesse escrita a 
mesma pergunta: — Como ga- 
nhaste o teu pão? — muitos, 
muitíssimos não poderiam, co- 
mê-lo com a consciência tran- 
qüila nem mesmo com apetite. 

EUGEN  RELGIS 

m   CONGRESSO... 

mo a propósito de suas rela- 
ções com outros organismos de 
luta contra o franquismo, che- 
gando-se a um acordo no senti- 
do de que essas relações devem 
manter-se cora absoluta autono- 
mia e respeito às diversas ideo- 
logias que representam, mas 
sem transigências ideológicas e 
apenas aceitando ou aando a 
cooperação necessária no terre- 
no da luta anti-fascista e anti- 
totalitária. 

Foram debatidos ainda vários 
temas de ordem interna das or- 
ganizações confederadas e o Se- 
gundo Congresso de FF.LL. da 
Confederacion Nacional dei Tra- 
bajo da Espanha no Exílio foi 
encerrado com a aprovação de 
uma resolução (Ditamen) em 
que figuram, condensados, to- 
dos  os  pontos  em  debate. 
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o LIBERTÁRIO-PÁGINA 4   

Imprensa   Anarquista 

_ Temos recebido com regula- 
ridade as seguintes publicações; 

"L'ADUNATA DEI REFRAT- 
TARI" — Semanário em língua 
italiana que se edita em Nova 
Iorque (EAU) há 40 anos, man- 
tendo sempre a mesma linha 
doutrinária ; 

"ACION LIBERTARIA" — 
Orgao da Federação Libertária 
Argentina,  de  Buenos Aires; 

"C.N.T." — Ór£;ao semanal 
da Confederação Nacional do 
Trabalho de Espanha, no exílio, 
em França, atualmente sob a 
direção de Frederica Mont- 
seny; 

"CENIT" — Suplemento es 
pecial   da   C.N.T. ; 

"EL REBELDE" — Boletim 
interior da Regional de Andalu- 
zia — Extremadura — da C.N. 
T.   no  exílio; 

"IL LIBERTÁRIO" — Quinze- 
nário anarquista de Milão — 
Itália; 

"LE   RÈVEIL  ANARCHISTE" 
— Fundado há 59 anos por Lui- 
gi Bertoni. Publica-se em Ge- 
nebra — Suiça; 

"RECONSTRUIR" — Revista 
doutrinária de atualidades — 
Buenos Aires — R. A.; 

"SOLIDARIEDAD      OBRERA" 
— Semanário da C.N.T. da Es- 
panha, no  exílio — XI  Região; 

"TIERRA Y LIBERTAD" — 
Antigo jornal do movimento 
anarquista do México, com um 
suplemento em formato de re- 
vista que se publica como nú- 
mero extraordinário, confecio 
nado caprichosamente e ilustra- 
do com motivos artísticos mo- 
dernos ; 

"UMANITÀ NOVA" — Funda- 
do por Errico Malatesta em 
1920, que se edita em Roma, 
Itália; 

"VOLUNTA" — Publicação de 
Havana — Cuba — Não o temos 
temos   recebido   ultimamente. 

A Ditadura Gasírista é a Contra-Revolução 

Como se governa o povo 
"O rei manda o povo à igre- 

ja, o padre o exorta a que se 
ajoelhe diante do palácio do 
rei. O rei psaln.jdia: — "Há 
um Deus, e para os que não 
crêem tenho carcereiros e car- 
rascos". O padre responde por 
antistrofe: — "O rei foi cria- 
do pelo próprio Deus, e aqueles 
que duvidarem incorrem na 
perda da sua salvação eterna, 
sem falar nos castigos terres- 
tres". O rei assegura que o pa- 
dre não mente, e o padre afir- 
ma que o rei não faz injustiça. 
Ora, segundo dizem, é suficien- 
te duas testemunhas para dar 
a conhecer a verdade, c o es- 
pírito ingênuo do povo deve 
achar-se impressionado tanto 
mais profundamente quando 
uma das testemunhas trás man- 
to de purpura e coroa na cabe- 
ça, e a outra vestes bordadas de 
ouro e uma cruz guarnecida de 
brilhantes. Perante o tribunal 
civil, o testemunho de dois alia- 
dos interessados nenhum valor 
teria; mas perante os povos é 
aceito desde milhares e milha- 
res  de anos...". 

MAX  NORDAU 

O heróico impulso de um povo que acaba com a dita- 
dura  e  expulsa o  tirano  e  seus  sicários,  é  a  Revolução. 

Tornar-se dono do poder em forma absoluta para dis- 
por ditatorialmente sobre o que deve fazer o povo recem- 
libertado, é a contra-revolução. 

Limpar ao máximo o país das vergonhas do regime 
abatido, é  a  Revolução. 

Implantar o terror para exterminar sem dó nem pie- 
dade aos inconformados com a nova ditadura, é a contra- 
revolução. 

Dar participação direta ao povo nas novas criações e 
realizações de toda espécie, é a Revolução. 

Ditar por decreto como deve fazê-lo e limitar essas 
realizações sob o controle férreo do Estado, é a contra- 
revolução. 

Tomar as terras para quem nelas trabalha e organizar- 
se em comunidades campesinas livres, é a Revolução. 

Desvirtuar a Reforma Agraria, fazendo do guajiro um 
explorado ao serviço do Instituto de Reforma Agrária, é a 
contra-revolução. 

Expropriar empresas capitalistas e entregá-las nas mãos 
dos trabalhadores e técnicos, é a Revolução. 

Convertê-las em monopólio do Estado onde os traba- 
lhadores não têm mais direitos que a obediência, é a 
contra-revolução. 

Suprimir forças clássicas como o exército e a polícia, 
é a Revolução. 

Constituir milícias pela força e manter um exército 
adido ao grupo governante, é a contra-revolução. 

Combater a ingerência estrangeira na vida do povo 
e repudiar todo imperialismo, é  a Revolução. 

Entregar-se a potências estrangeiras sob pretexto de 
defender-se contra outras, é a contra-revolução. 

Deixar que se manifestem e atuem todas as correntes 
revolucionárias autênticas, é a Revolução. 

Reconhecer um único partido e exterminar e perse- 
guir a todos aqueles que não aceitam a infiltração e domi- 
nação comunistas, é a contra-revolução. 

Fazer da Universidade um magnífico centro de cul- 
tura, regido e orientado por professores e estudantes, é a 
Revolução. 

Convertê-la em instrumento da política do governo, 
expulsando e castigando aos insubmissos, é a contra-revo- 
lução. 

Melhorar o nivel de vida dos trabalhadores mediante 
um esforço produtivo inspirado no bem estar geral, é a 
Revolução. 

Impor planos elaborados nos órgãos do Estado e exi- 
gir tributos forçados aos que trabalham, é a contra-revo- 
lução. 

Criar escolas e combater o analfabetismo é a Revo- 
lução. 

Doutrinar as crianças na adoração aos ditadores c seus 
sequazes e militarizar a infância, é a contra-revolução. 

Deixar que os sindicatos operários se organizem e se- 
jam administrados em plena liberdade, como órgãos bá- 
sicos da nova economia, é a Revolução. 

Tolher pela força a ação dos sindicatos c das suas 
federações, para deles fazer um monolítico bastião co- 
munista, é  a  contra-revolução. 

Dar ampla liberdade a todas as manifestações do 
intelecto, da arte, da literatura, das ciências, etc, é a 
Revolução. 

Pôr-lhes e impôr-lhes o selo da subordinação ao re- 
gime  dominante, é  a  contra-revolução. 

Semear o país de novos organismos populares de 
todos os tipos com fins construtivos, estimulando a livre 
iniciativa, é  a  Revolução. 

Proibi-los, coartar sua ação e acorrentá-los à doutrina 
e aos organismos  do poder,  é  a  contra-revolução. 

Requerer a solidariedade de todos os povos, de todos 
os homens e mulheres dignos do mundo, para o povo que 
reconstrói  sua  vida,  é  a  Revolução. 

Identificar-se com o totalitarismo russo e com o "Es- 
tado Socialista" grato ao império soviético, é a contra- 
revolução. 

Tudo o que se iniciou com o apoio do povo sob o 
signo da liberdade, aquilo que chegou a ser a esperança 
da América  e  do  mundo,  era  a  Revolução  Cubana. 

A ditadura sanguinária de Fidel Castro, qualquer que 
seja a máscara que se ponha e os fins que invoque, à a 
verdadeira contra-revolução. 

(Traduzido de "Acción Libertaria", n. 172, de julho 
de 1961 — Buenos Aires — Argentina). 

li CONGREIIO 
de FF. LL. da C. N. T. 
da  Espanha  no exílio, 

do   Brasil 
Como é sabido, os elementos 

(jue integravam a Confederação 
Nacional do Trabalho (C.N.T.) 
c a Federação Anaixjuista Ibéri- 
ca (F.A.I.), que durante três 
anos (1936/1939) sustentaram 
gloriosamente a Revolução So- 
cial na Espanha estabelecendo 
cm várias regiões o socialismo- 
libertário, íbram forçados a re- 
fugiar-se, vencidos, não por fal- 
ta de valor combativo e capa- 
cidade na luta, mas por que, 
contra a sua indomável cora- 
gem, se atiraram as fôi-ças de 
Hitler e Mussolini e os exerci- 
tes do Marrocos espanhol, além 
das legiões mercenárias da mo- 
narquia e do capitalismo fiéis 
ao general Francisco Franco, to- 
dos providos das mais eficien- 
tes armas modernas fabricadas 
na Itália e na Alemanha. 

Os que conseguiram escapar 
às expedições punitivas do fran- 
quismo vitorioso, refugiaram-se 
na França, Venezuela, México, 
etc, em núcleos ou individual- 
mente, e desde então vivem co- 
mo exilados, trabalhando e de- 
dicando-se as mais variadas pro- 
fissões. 

Como o ideal libertário faz 
parte integrante da vida de ca- 
da um, os elementos da C.N.T. 
no exílio mantêm, entre si. or- 
ganizações de coordenação e 
correspondência e afjuardam a 
oportunidade para voltar à Es- 
panha e continuar a luta pela 
liberdade. A essas organizações 
chamam Federações Locais da 
C N.T.  no  Exílio. 

Contando com delegados de 
Porto Alegre, Santos, Rio de Ja- 
neiro e São Paulo, realizou-se 
nos dias 7, 8 e 9 do outubro 
p. passado, no salão do Centro 
de Cultura Social, o Segundo 
Congresso de FF.LL. da Confe- 
deración Nacional Del Trabajo 
(Exilio)   do  Brasil. 

Ao abrir a primeira sessão, o 
companheiro Secretário da l.a 
F. Local de São Paulo dirigiu 
uma saudação a todas as dele 
gações presentes e aos diversos 
militantes movimento libertário 
que assistiam como observadores. 
Pessoalmente, disse que se acha- 
va sensibilizado por ver compa- 
nheiros já de avançada idade, 
que deixaram os seus afazeres 
e sem olhar a sacrifícios como, 
por 'exemplo, os oriundos das 
srandes distâncias que separam 
São Paulo dos outros pontos 
de origem das delegações, aten- 
deram ao chamado da comissão 
organizadora desse congresso 
para trazer o seu entusiasmo e 
capacidade em benefício da or- 
panização. E tcmina dizendo 
que enquanto existirem essas in- 
quietudes, enquanto houver mi- 
litantes dessa categoria, haverá 
Organização e vale a pena con- 
tinuar  a  luta. 

Foram discutidos vários as- 
suntos importantes com refe- 
rência aos trabalhos de coorde- 
niição dos diversos núcleos in- 
tegrantes  das   FF.LL.,  bem   co 

(Conclui na plg. 3) 
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